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1 INTRODUÇÃO
O presente texto é um recorte de uma pesquisa de mestrado, em andamento, que objetiva investigar os impactos, os limites e as possibilidades desencadeadas pelo processo de certificação a partir do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM - no contexto escolar do Ensino Médio da EJA.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A investigação apresentada, de natureza qualitativa, caracteriza-se como teórico-bibliográfica e tem como embasamento os estudos de autores que são referências teóricas sobre políticas educacionais de jovens e adultos, trabalho docente e currículo. 
3 DISCUSSÃO 
As políticas públicas são estratégias desenvolvidas pelos governos para garantir o acesso à educação como direito. Nesse ínterim também temos políticas de educação de jovens e adultos – EJA – que têm possibilitado aos trabalhadores, por meio de exames, a certificação do processo educacional e o acesso aos conhecimentos institucionalizados nos níveis de Ensino Fundamental e Médio.
Seguindo esta lógica de democratização da educação, parece que o acesso à escolarização continua se configurando como estratégia para atender à divisão social do trabalho e aos novos processos de acumulação do capital (CIAVATTA;RUMMENT, 2010, p. 464).
Diante disso, as avaliações podem estar se tornando produtos nesse mercado competitivo e individualista, com a promessa da empregabilidade e do consequente alcance da ascensão social. Conforme aponta Souza (2010, p.43), “na lógica da conversão da dívida pública em educação básica a ordem é: democratizar na aparência para mercantilizar na essência”.

Os estudos sobre políticas curriculares e avaliativas apontam para uma série de interferências sobre os fazeres cotidianos na formação dos estudantes. Parece que essa nova condição do ENEM altera a construção e disseminação de novos sentidos e significados acerca do que compreende ensinar e aprender neste nível de ensino, além de desvalorizar os docentes; desqualifica os investimentos pedagógicos na escola; reforça uma perspectiva utilitarista dos conhecimentos; e predomina um caráter de aceleração nos processos formativos, com menor custo benefício e de qualidade duvidosa.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos estudos realizados, até o presente momento, observa-se que a proposta de certificação através do ENEM implica na concepção de trabalho docente e na constituição da prática curricular no Ensino Médio/EJA. Entre elas, está a sensação de perda da autonomia dos saberes e dos fazeres pedagógicos ao reorientar a organização curricular, o “ENEM apresenta-se com um potencial maior de condicionar os currículos escolares, ou seja, ensina-se para se obter bons resultados no exame”, como afirma Sousa (2003, p.183).
Os exames nacionais reiteram o caráter compensatório e aligeirado do processo de ensino e aprendizagem. Suscitam uma cultura de desempenho, pois a aquisição do certificado parece determinar o sucesso e fracasso dos sujeitos, sendo que a obtenção do diploma implica uma posição no mercado de trabalho, de melhores condições de trabalho e de novos e promissores cargos. 
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